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Entre os empregos, o primeiro grupo de oportunidades é o da área da Saúde Humana e Serviços 
Sociais, com uma variação 202,22% no período de 2013 a 2018, indo de 225 para 680 empregos.

TABELA 34 - OPORTUNIDADE 1 - SAÚDE HUMANA E 
SERVIÇOS SOCIAIS

ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Atividades de Atendimento 
Hospitalar

71 408 474,65%

Atividades de Atenção Ambulatorial 
Executadas por Médicos e 
Odontólogos

101 122 20,79%

Atividades de Serviços de 
Complementação Diagnóstica e 
Terapêutica

45 89 97,78%

Atividades de Profi ssionais da 
área de Saúde, Exceto Médicos e 
Odontólogos

4 7 75%

Atividades de Atenção à Saúde 
Humana não Especifi cadas 
Anteriormente

1 0 -100%

Atividades de Assistência 
Psicossocial e à Saúde a Portadores 
de Distúrbios Psíquicos, Defi ciência 
Mental e Dependência Química

0 40 -

Serviços de Assistência Social sem 
Alojamento

3 14 366,67%

Total 225 680 202,22%

EMPREGOS

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018
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O segundo grupo de oportunidades é o na área de Informação e Comunicação com uma variação 
de 104,69% no período de 2013 e 2018, indo de 64 para 131 empregos.

TABELA 35 - OPORTUNIDADE 2 - INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO

ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Edição de Livros, Jornais, Revistas 
e Outras Atividades de Edição

1 0 -100%

Atividades Cinematográfi cas, 
Produção de Vídeos e de Programas 
de Televisão

0 6 -

Atividades de Rádio 22 23 4,55%

Atividades de Televisão 21 21 0%

Telecomunicações por Fio 12 33 175%

Outras Atividades de 
Telecomunicações

7 36 414,29%

Atividades dos Serviços de 
Tecnologia da Informação

1 3 200%

Tratamento de Dados, Hospedagem 
na Internet e Outras Atividades 
Relacionadas

0 9 -

Total 64 131 104,69

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018
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O terceiro grupo de oportunidades é na área de Artes, Cultura, Esporte e Recreação com uma 
variação de 73,68% no período de 2013 a 2018, indo de 38 para 66 empregos.

TABELA 36 - OPORTUNIDADE 3 - ARTES, CULTURA, 
ESPORTE E RECREAÇÃO

ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Atividades Artísticas, 
Criativas e de 
Espetáculos

0 0 -

Atividades Esportivas 30 61 103,33%

Atividades de 
Recreação e Lazer

8 5 -37,50%

Total 38 66 73,68%

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018
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MAIORES MOVIMENTAÇÕES DE EMPRESAS E EMPREGOS

Para termos uma noção mais precisa do cenário de oportunidades no município é importante 
analisarmos também as maiores movimentações de empresas e empregos.

Entre as empresas, a primeira oportunidade é dentro da área de Agricultura, Pecuária, Produção 
Florestal, Pesca e Aquicultura. Segundo dados do Ministério da Economia, os grupos de atividade 
econômica que mais tiveram variação entre 2013 e 2018 foram Cultivo de Soja indo de 16 para 46 
empresas e Atividades de Apoio à Agricultura indo de 8 para 14 empresas.

EMPRESAS

TABELA 37 - OPORTUNIDADE 1 - AGRICULTURA, 
PECUÁRIA, PRODUÇÃO FLORESTAL, PESCA E 
AQUICULTURA

ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Cultivo de Cereais 34 34 0,00

Cultivo de Algodão Herbáceo 
e de Outras Fibras de Lavoura 
Temporária

2 1 -50,00

Cultivo de Soja 16 46 187,50

Cultivo de Plantas de Lavoura 
Temporária não Especifi cadas 
Anteriormente

4 4 0,00

Horticultura 1 3 200,00

Cultivo de Frutas de Lavoura 
Permanente, Exceto Laranja e Uva

1 3 200,00

Cultivo de Plantas de Lavoura 
Permanente não Especifi cadas 
Anteriormente

3 3 0,00
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ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Produção de Sementes Certificadas 1 0 -100,00

Criação de Bovinos 226 225 -0,44

Criação de Outros Animais de 
Grande Porte

1 1 0,00

Criação de Aves 4 4 0,00

Atividades de Apoio à Agricultura 8 14 75,00

Atividades de Apoio à Pecuária 13 6 -53,85

Produção Florestal - Florestas 
Plantadas

15 9 -40,00

Produção Florestal - Florestas 
Nativas

13 10 -23,08

Total 342 363 6,14

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018

A segunda oportunidade é na área de Indústria de Transformação. Dados do Ministério da Eco-
nomia aponta que o grupo de atividades com maior crescimento foi Fabricação de Produtos de Pani-
ficação indo de 2 para 6 empresas, seguido de Fabricação de Alimentos para Animais indo de 3 para 
5 o número de empresas.

TABELA 38 - OPORTUNIDADE 2 - INDÚSTRIA DE 
TRANSFORMAÇÃO

ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Abate de Reses, Exceto Suínos 1 0 -100,00

Abate de Suínos, Aves e Outros 
Pequenos Animais

2 2 0,00
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ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Fabricação de Produtos de Carne 0 1 -

Fabricação de Sucos de Frutas, 
Hortaliças e Legumes

0 1 -

Preparação do Leite 1 1 0,00

Fabricação de Laticínios 0 1 -

Fabricação de Sorvetes e Outros 
Gelados Comestíveis

0 2 -

Fabricação de Alimentos para 
Animais

3 5 66,67

Torrefação e Moagem de Café 1 0 -100,00

Fabricação de Produtos de 
Panifi cação

2 6 200,00

Fabricação de Massas Alimentícias 0 1 -

Fabricação de Alimentos e Pratos 
Prontos

1 1 0,00

Fabricação de Produtos 
Alimentícios não Especifi cados 
Anteriormente

1 0 -100,00

Fabricação de Malte, Cervejas e 
Chopes

0 1 -

Acabamentos em Fios, Tecidos e 
Artefatos Têxteis

1 1 0,00

Total 13 23 76,92

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018
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A terceira oportunidade é na área de Comércio, Reparação de Veículos Automotores e Motoci-
cletas tendo o Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos para Uso Humano e Veterinário com 
maior aumento no número de empresas indo de 25 para 48 estabelecimentos comerciais, seguido de 
Comércio Varejista de Bebidas indo de 2 para 10 empresas.

TABELA 39 - OPORTUNIDADE 3 -  COMÉRCIO, REPARAÇÃO DE 
VEÍCULOS AUTOMOTORES E MOTOCICLETAS

ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio a Varejo e por Atacado de Veículos 
Automotores

11 5 -54,55

Manutenção e Reparação de Veículos 
Automotores

16 15 -6,25

Comércio de Peças e Acessórios para Veículos 
Automotores

59 62 5,08

Comércio por Atacado e a Varejo de Motocicletas, 
Peças e Acessórios

9 6 -33,33

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Motocicletas, Peças e Acessórios

0 1 -

Manutenção e Reparação de Motocicletas 1 0 -100,00

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Matérias-Primas Agrícolas e 
Animais Vivos

3 4 33,33

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Combustíveis, Minerais, Produtos 
Siderúrgicos e Químicos

0 1 -

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Madeira, Material de Construção e 
Ferragens

0 1 -
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ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Máquinas, Equipamentos, 
Embarcações e Aeronaves

1 1 0,00

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio Especializado em Produtos não 
Especificados Anteriormente

0 1 -

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Mercadorias em Geral não 
Especializado

0 1 -

Comércio Atacadista de Soja 0 1 -

Comércio Atacadista de Animais Vivos, Alimentos 
para Animais e Matérias-Primas Agrícolas, Exceto 
Café e Soja

2 7 250,00

Comércio Atacadista de Cereais e Leguminosas 
Beneficiados, Farinhas, Amidos e Féculas

3 5 66,67

Comércio Atacadista de Hortifrutigranjeiros 2 2 0,00

Comércio Atacadista de Carnes, Produtos da 
Carne e Pescado

1 0 -100,00

Comércio Atacadista de Bebidas 3 4 33,33

Comércio Atacadista Especializado em Produtos 
Alimentícios não Especificados Anteriormente

3 3 0,00

Comércio Atacadista de Produtos Alimentícios 
em Geral

6 5 -16,67

Comércio Atacadista de Tecidos, Artefatos de 
Tecidos e de Armarinho

1 1 0,00

Comércio Atacadista de Artigos do Vestuário e 
Acessórios

1 1 0,00
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ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio Atacadista de Instrumentos e Materiais 
para Uso Médico, Cirúrgico, Ortopédico e 
Odontológico

0 1 -

Comércio Atacadista de Cosméticos, Produtos de 
Perfumaria e de Higiene Pessoal

0 2 -

Comércio Atacadista de Máquinas, Aparelhos e 
Equipamentos para Uso Agropecuário

2 9 350,00

Comércio Atacadista de Máquinas, Equipamentos 
para Terraplenagem, Mineração e Construção

1 1 0,00

Comércio Atacadista de Máquinas e 
Equipamentos para Uso Industrial

2 1 -50,00

Comércio Atacadista de Máquinas e 
Equipamentos para Uso Comercial

0 1 -

Comércio Atacadista de Máquinas, Aparelhos e 
Equipamentos não Especificados Anteriormente

1 1 0,00

Comércio Atacadista de Madeira e Produtos 
Derivados

3 2 -33,33

Comércio Atacadista de Ferragens e Ferramentas 2 1 -50,00

Comércio Atacadista de Cimento 0 1 -

Comércio Atacadista Especializado de Materiais 
de Construção não Especificados Anteriormente 
e de Materiais de Construção em Geral

1 1 0,00

Comércio Atacadista de Combustíveis Sólidos, 
Líquidos e Gasosos, Exceto Gás Natural e Glp

1 1 0,00

Comércio Atacadista de Defensivos Agrícolas, 
Adubos, Fertilizantes e Corretivos do Solo

4 6 50,00

Comércio Atacadista de Produtos Químicos e 
Petroquímicos, Exceto Agroquímicos

1 1 0,00
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ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio Atacadista de Resíduos e Sucatas 1 1 0,00

Comércio Atacadista de Mercadorias em Geral, 
sem Predominância de Alimentos ou de Insumos 
Agropecuários

1 1 0,00

Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, 
com Predominância de Produtos Alimentícios - 
Hipermercados e Supermercados

22 23 4,55

Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, 
com Predominância de Produtos Alimentícios - 
Minimercados, Mercearias e Armazéns

31 27 -12,90

Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, 
sem Predominância de Produtos Alimentícios

8 5 -37,50

Comércio Varejista de Produtos de Padaria, 
Laticínio, Doces, Balas e Semelhantes

20 19 -5,00

Comércio Varejista de Carnes e Pescados - 
Açougues e Peixarias

6 12 100,00

Comércio Varejista de Bebidas 2 10 400,00

Comércio Varejista de Hortifrutigranjeiros 4 5 25,00

Comércio Varejista de Produtos Alimentícios em 
Geral ou Especializado em Produtos Alimentícios 
não Especificados Anteriormente

11 11 0,00

Comércio Varejista de Combustíveis para Veículos 
Automotores

13 11 -15,38

Comércio Varejista de Lubrificantes 0 1 -

Comércio Varejista de Tintas e Materiais para 
Pintura

3 3 0,00

Comércio Varejista de Material Elétrico 7 3 -57,14

Comércio Varejista de Vidros 4 4 0,00
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ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio Varejista de Ferragens, Madeira e 
Materiais de Construção

37 37 0,00

Comércio Varejista Especializado de 
Equipamentos e Suprimentos de Informática

8 7 -12,50

Comércio Varejista Especializado de 
Equipamentos de Telefonia e Comunicação

11 10 -9,09

Comércio Varejista Especializado de 
Eletrodomésticos e Equipamentos de áudio e 
Vídeo

11 9 -18,18

Comércio Varejista Especializado de Móveis, 
Colchoaria e Artigos de Iluminação

17 12 -29,41

Comércio Varejista Especializado de Tecidos e 
Artigos de Cama, Mesa e Banho

13 9 -30,77

Comércio Varejista Especializado de Instrumentos 
Musicais e Acessórios

1 1 0,00

Comércio Varejista Especializado de Peças e 
Acessórios para Aparelhos Eletroeletrônicos 
para Uso Doméstico, Exceto Informática e 
Comunicação

5 3 -40,00

Comércio Varejista de Artigos de Uso Doméstico 
não Especificados Anteriormente

2 2 0,00

Comércio Varejista de Livros, Jornais, Revistas e 
Papelaria

10 6 -40,00

Comércio Varejista de Artigos Recreativos e 
Esportivos

14 12 -14,29

Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos 
para Uso Humano e Veterinário

25 48 92,00
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ESTOQUE DE EMPRESAS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio Varejista de Cosméticos, Produtos de 
Perfumaria e de Higiene Pessoal

4 8 100,00

Comércio Varejista de Artigos Médicos e 
Ortopédicos

1 0 -100,00

Comércio Varejista de Artigos de óptica 7 9 28,57

Comércio Varejista de Artigos do Vestuário e 
Acessórios

65 68 4,62

Comércio Varejista de Calçados e Artigos de 
Viagem

13 10 -23,08

Comércio Varejista de Jóias e Relógios 4 3 -25,00

Comércio Varejista de Gás Liquefeito de Petróleo 
(Glp)

6 11 83,33

Comércio Varejista de Outros Produtos Novos 
não Especificados Anteriormente

23 29 26,09

Total 550 586 6,55

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018
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Já quanto ao número de empregos, a primeira oportunidade é na área de Agricultura, Pecuária, 
Produção Florestal, Pesca e Aquicultura. Dados do Ministério da Economia aponta a atividade de Pro-
dução Florestal - Florestas Plantadas com a maior variação indo de 127 para 430 empregos, seguido 
de Cultivo de Soja que passou de 108 para 355 postos de trabalho.

EMPREGOS

TABELA 40 - OPORTUNIDADE 1 -  AGRICULTURA, 
PECUÁRIA, PRODUÇÃO FLORESTAL, PESCA E 
AQUICULTURA

ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Cultivo de Cereais 138 231 67,39

Cultivo de Algodão Herbáceo 
e de Outras Fibras de Lavoura 
Temporária

4 2 -50,00

Cultivo de Soja 108 355 228,70

Cultivo de Plantas de Lavoura 
Temporária não Especifi cadas 
Anteriormente

10 9 -10,00

Horticultura 1 1 0,00

Cultivo de Frutas de Lavoura 
Permanente, Exceto Laranja e Uva

4 6 50,00

Cultivo de Plantas de Lavoura 
Permanente não Especifi cadas 
Anteriormente

47 4 -91,49

Produção de Sementes Certifi cadas 1 0 -100,00

Criação de Bovinos 1.472 1.310 -11,01

Criação de Outros Animais de 
Grande Porte

7 0 -100,00
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ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Criação de Aves 52 22 -57,69

Atividades de Apoio à Agricultura 79 68 -13,92

Atividades de Apoio à Pecuária 22 20 -9,09

Produção Florestal - Florestas 
Plantadas

127 430 238,58

Produção Florestal - Florestas 
Nativas

284 206 -27,46

Atividades de Apoio à Produção 
Florestal

265 342 29,06

Aquicultura em água Salgada e 
Salobra

0 0 -

Total 2.621 3.006 14,69

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018

A segunda oportunidade é na área da Indústria Extrativas tendo a atividade de Extração de Mi-
nério de Alumínio com o menor número de variação indo de 1.473 para 1.393 empregos.

TABELA 41 - OPORTUNIDADE 2 -  INDÚSTRIAS 
EXTRATIVAS

ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Extração de Carvão Mineral 4 0 -100,00

Extração de Minério de Alumínio 1.473 1.393 -5,43

Extração de Pedra, Areia e Argila 0 3 -

Total 1.477 1.396 -5,48
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A terceira oportunidade é na área da Indústria de Transformação com a atividade de Abate de 
Suínos, Aves e Outros Pequenos Animais com o maior aumento no número de postos de trabalho indo 
de 57 para 470, seguido de Fabricação de Madeira Laminada e de Chapas de Madeira Compensada, 
Prensada e Aglomerada indo de 962 para 1.080 empregos.

TABELA 42 - OPORTUNIDADE 3 -  INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Abate de Reses, Exceto Suínos 1 0 -100,00

Abate de Suínos, Aves e Outros Pequenos 
Animais

57 470 724,56

Fabricação de Produtos de Carne 0 1 -

Fabricação de Sucos de Frutas, Hortaliças e 
Legumes

0 0 -

Preparação do Leite 5 6 20,00

Fabricação de Laticínios 0 5 -

Fabricação de Sorvetes e Outros Gelados 
Comestíveis

0 6 -

Fabricação de Alimentos para Animais 25 20 -20,00

Torrefação e Moagem de Café 28 0 -100,00

Fabricação de Produtos de Panifi cação 9 31 244,44

Fabricação de Massas Alimentícias 0 4 -

Fabricação de Alimentos e Pratos Prontos 2 11 450,00

Fabricação de Produtos Alimentícios não 
Especifi cados Anteriormente

3 0 -100,00

Fabricação de Malte, Cervejas e Chopes 0 5 -

Acabamentos em Fios, Tecidos e Artefatos Têxteis 2 2 0,00
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ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Confecção de Roupas íntimas 0 0 -

Confecção de Peças do Vestuário, Exceto Roupas 
íntimas

17 19 11,76

Fabricação de Calçados de Material Sintético 2 0 -100,00

Desdobramento de Madeira 803 338 -57,91

Fabricação de Madeira Laminada e de Chapas de 
Madeira Compensada, Prensada e Aglomerada

962 1.080 12,27

Fabricação de Estruturas de Madeira e de Artigos 
de Carpintaria para Construção

39 8 -79,49

Fabricação de Artefatos de Madeira, Palha, 
Cortiça, Vime e Material Trançado não 
Especificados Anteriormente, Exceto Móveis

21 36 71,43

Impressão de Materiais para Outros Usos 34 26 -23,53

Serviços de Acabamentos Gráficos 1 2 100,00

Fabricação de Adubos e Fertilizantes 2 0 -100,00

Reforma de Pneumáticos Usados 12 13 8,33

Fabricação de Embalagens de Material Plástico 3 1 -66,67

Fabricação de Artefatos de Material Plástico não 
Especificados Anteriormente

3 3 0,00

Fabricação de Artefatos de Concreto, Cimento, 
Fibrocimento, Gesso e Materiais Semelhantes

64 19 -70,31

Fabricação de Produtos Cerâmicos Não-
Refratários para Uso Estrutural na Construção

137 51 -62,77

Aparelhamento e Outros Trabalhos em Pedras 17 12 -29,41

Produção de Ferro-Gusa 138 0 -100,00

Fabricação de Estruturas Metálicas 0 56 -

Fabricação de Esquadrias de Metal 12 19 58,33
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ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Serviços de Usinagem, Solda, Tratamento e 
Revestimento em Metais

2 8 300,00

Fabricação de Artigos de Serralheria, Exceto 
Esquadrias

1 0 -100,00

Fabricação de Baterias e Acumuladores para 
Veículos Automotores

0 0 -

Fabricação de Máquinas, Equipamentos e 
Aparelhos para Transporte e Elevação de Cargas 
e Pessoas

10 5 -50,00

Fabricação de Tratores Agrícolas 30 18 -40,00

Fabricação de Máquinas e Equipamentos para a 
Agricultura e Pecuária, Exceto para Irrigação

0 3 -

Fabricação de Máquinas-Ferramenta 7 4 -42,86

Fabricação de Cabines, Carrocerias e Reboques 
para Veículos Automotores

58 31 -46,55

Fabricação de Peças e Acessórios para O Sistema 
Motor de Veículos Automotores

2 6 200,00

Recondicionamento e Recuperação de Motores 
para Veículos Automotores

0 9 -

Fabricação de Móveis com Predominância de 
Madeira

58 124 113,79

Fabricação de Móveis de Outros Materiais, 
Exceto Madeira e Metal

0 1 -

Fabricação de Produtos Diversos não 
Especificados Anteriormente

0 1 -

Manutenção e Reparação de Equipamentos 
Eletrônicos e ópticos

0 2 -
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ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Manutenção e Reparação de Máquinas e 
Equipamentos Elétricos

0 14 -

Manutenção e Reparação de Máquinas e 
Equipamentos da Indústria Mecânica

24 17 -29,17

Total 2.591 2.487 -4,01

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018

A quarta oportunidade é na área de Comércio, Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas 
que tem como atividade com maior aumento o Comércio Atacadista de Soja indo de zero para 134 
postos de trabalho, seguido de Comércio Atacadista de Máquinas, Aparelhos e Equipamentos para 
Uso Agropecuário que foi de 13 para 144 empregos. 

TABELA 43 - OPORTUNIDADE 4 -  COMÉRCIO, REPARAÇÃO DE 
VEÍCULOS AUTOMOTORES E MOTOCICLETAS

ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio a Varejo e por Atacado de Veículos 
Automotores

103 52 -49,51

Manutenção e Reparação de Veículos 
Automotores

89 84 -5,62

Comércio de Peças e Acessórios para Veículos 
Automotores

479 487 1,67

Comércio por Atacado e a Varejo de Motocicletas, 
Peças e Acessórios

116 93 -19,83

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Motocicletas, Peças e Acessórios

0 1 -

Manutenção e Reparação de Motocicletas 1 0 -100,00
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ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Matérias-Primas Agrícolas e 
Animais Vivos

4 4 0,00

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Combustíveis, Minerais, Produtos 
Siderúrgicos e Químicos

0 3 -

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Madeira, Material de Construção e 
Ferragens

0 3 -

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Máquinas, Equipamentos, 
Embarcações e Aeronaves

3 9 200,00

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio Especializado em Produtos não 
Especificados Anteriormente

0 0 -

Representantes Comerciais e Agentes do 
Comércio de Mercadorias em Geral não 
Especializado

0 3 -

Comércio Atacadista de Soja 0 134 -

Comércio Atacadista de Animais Vivos, Alimentos 
para Animais e Matérias-Primas Agrícolas, Exceto 
Café e Soja

13 26 100,00

Comércio Atacadista de Cereais e Leguminosas 
Beneficiados, Farinhas, Amidos e Féculas

21 45 114,29

Comércio Atacadista de Hortifrutigranjeiros 3 14 366,67

Comércio Atacadista de Carnes, Produtos da 
Carne e Pescado

0 0 -

Comércio Atacadista de Bebidas 77 74 -3,90
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ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio Atacadista Especializado em Produtos 
Alimentícios não Especificados Anteriormente

18 12 -33,33

Comércio Atacadista de Produtos Alimentícios 
em Geral

133 166 24,81

Comércio Atacadista de Tecidos, Artefatos de 
Tecidos e de Armarinho

1 0 -100,00

Comércio Atacadista de Artigos do Vestuário e 
Acessórios

2 2 0,00

Comércio Atacadista de Instrumentos e Materiais 
para Uso Médico, Cirúrgico, Ortopédico e 
Odontológico

0 4 -

Comércio Atacadista de Cosméticos, Produtos de 
Perfumaria e de Higiene Pessoal

0 7 -

Comércio Atacadista de Máquinas, Aparelhos e 
Equipamentos para Uso Agropecuário

13 144 1007,69

Comércio Atacadista de Máquinas, Equipamentos 
para Terraplenagem, Mineração e Construção

6 6 0,00

Comércio Atacadista de Máquinas e 
Equipamentos para Uso Industrial

17 9 -47,06

Comércio Atacadista de Máquinas e 
Equipamentos para Uso Comercial

0 1 -

Comércio Atacadista de Máquinas, Aparelhos e 
Equipamentos não Especificados Anteriormente

16 10 -37,50

Comércio Atacadista de Madeira e Produtos 
Derivados

126 33 -73,81

Comércio Atacadista de Ferragens e Ferramentas 49 36 -26,53

Comércio Atacadista de Cimento 0 0 -
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ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio Atacadista Especializado de Materiais 
de Construção não Especificados Anteriormente 
e de Materiais de Construção em Geral

5 5 0,00

Comércio Atacadista de Combustíveis Sólidos, 
Líquidos e Gasosos, Exceto Gás Natural e Glp

19 38 100,00

Comércio Atacadista de Defensivos Agrícolas, 
Adubos, Fertilizantes e Corretivos do Solo

126 143 13,49

Comércio Atacadista de Produtos Químicos e 
Petroquímicos, Exceto Agroquímicos

1 1 0,00

Comércio Atacadista de Resíduos e Sucatas 1 2 100,00

Comércio Atacadista de Mercadorias em Geral, 
sem Predominância de Alimentos ou de Insumos 
Agropecuários

14 0 -100,00

Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, 
com Predominância de Produtos Alimentícios - 
Hipermercados e Supermercados

291 326 12,03

Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, 
com Predominância de Produtos Alimentícios - 
Minimercados, Mercearias e Armazéns

111 128 15,32

Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, 
sem Predominância de Produtos Alimentícios

48 75 56,25

Comércio Varejista de Produtos de Padaria, 
Laticínio, Doces, Balas e Semelhantes

126 117 -7,14

Comércio Varejista de Carnes e Pescados - 
Açougues e Peixarias

39 79 102,56

Comércio Varejista de Bebidas 3 40 1233,33

Comércio Varejista de Hortifrutigranjeiros 3 18 500,00
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ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio Varejista de Produtos Alimentícios em 
Geral ou Especializado em Produtos Alimentícios 
não Especificados Anteriormente

43 36 -16,28

Comércio Varejista de Combustíveis para Veículos 
Automotores

259 208 -19,69

Comércio Varejista de Lubrificantes 0 12 -

Comércio Varejista de Tintas e Materiais para 
Pintura

5 16 220,00

Comércio Varejista de Material Elétrico 96 20 -79,17

Comércio Varejista de Vidros 7 3 -57,14

Comércio Varejista de Ferragens, Madeira e 
Materiais de Construção

173 284 64,16

Comércio Varejista Especializado de 
Equipamentos e Suprimentos de Informática

21 16 -23,81

Comércio Varejista Especializado de 
Equipamentos de Telefonia e Comunicação

21 24 14,29

Comércio Varejista Especializado de 
Eletrodomésticos e Equipamentos de áudio e 
Vídeo

134 102 -23,88

Comércio Varejista Especializado de Móveis, 
Colchoaria e Artigos de Iluminação

86 58 -32,56

Comércio Varejista Especializado de Tecidos e 
Artigos de Cama, Mesa e Banho

36 26 -27,78

Comércio Varejista Especializado de Instrumentos 
Musicais e Acessórios

0 1 -

Comércio Varejista Especializado de Peças e 
Acessórios para Aparelhos Eletroeletrônicos 
para Uso Doméstico, Exceto Informática e 
Comunicação

11 7 -36,36
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ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Comércio Varejista de Artigos de Uso Doméstico 
não Especificados Anteriormente

15 13 -13,33

Comércio Varejista de Livros, Jornais, Revistas e 
Papelaria

39 23 -41,03

Comércio Varejista de Artigos Recreativos e 
Esportivos

34 22 -35,29

Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos 
para Uso Humano e Veterinário

151 213 41,06

Comércio Varejista de Cosméticos, Produtos de 
Perfumaria e de Higiene Pessoal

17 8 -52,94

Comércio Varejista de Artigos Médicos e 
Ortopédicos

1 0 -100,00

Comércio Varejista de Artigos de óptica 20 28 40,00

Comércio Varejista de Artigos do Vestuário e 
Acessórios

261 306 17,24

Comércio Varejista de Calçados e Artigos de 
Viagem

74 56 -24,32

Comércio Varejista de Jóias e Relógios 21 8 -61,90

Comércio Varejista de Gás Liquefeito de Petróleo 
(Glp)

49 48 -2,04

Comércio Varejista de Outros Produtos Novos 
não Especificados Anteriormente

162 98 -39,51

Total 3.813 4.070 6,74

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018
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E a quinta oportunidade é na área de Administração Pública, Defesa e Seguridade Social onde a 
atividade de Seguridade Social Obrigatória apresentou um aumento de postos de trabalho indo de 
9 para 11.

TABELA 44 - OPORTUNIDADE 5 -  ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA, DEFESA E SEGURIDADE SOCIAL

ESTOQUE DE EMPREGOS

GRUPOS DE ATIVIDADE 
ECONÔMICA

2013 2018
VARIAÇÃO 
2013/2018

Administração Pública 
em Geral

3.290 3.027 -7,99

Seguridade Social 
Obrigatória

9 11 22,22

Total 3.299 3.038 -7,91

Fonte: Ministério da Economia - MTE. RAIS, 2018
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6 CONTEXTO 
DO MUNICÍPIO 
NA VISÃO 
DE LÍDERES 
- PESQUISA 
QUALITATIVA
Este estudo ouviu líderes de diversos setores no 
município de Paragominas, entre eles o Prefeito 
Paulo Tocantins, o Presidente da Câmara de 
Vereadores Hésio Moreira Filho, o Presente do 
Sindiserpa - Sindicato das Indústrias de Serrarias 
Paragominas Cláudio Cypriano, o Presidente da 
CDL Eduardo Gobbi e os empresários Anderson 
Cerceau, Robson Capixaba e Victor Biasi.

Nós tivemos um período bom depois que a Hydro 
foi implantada. A cidade deu uma expansão boa. 
Teve um aporte de recursos que ninguém nem es-
perava. A cidade cresceu aí. Hoje vivemos o agro-
negócio, que é muito pujante na cidade. Mas que 
emprega pouco. Não distribui tanta renda.

O município está retomando o desenvolvimento 
das atividades econômicas. A cidade sofreu muito 
com mudanças no cenário econômico até aqui. Nós 
tivemos algumas mudanças históricas. As pessoas 
que vieram para Paragominas há alguns anos atrás 
vieram para a atividade madeireira que foi o que 
marcou o município, mas não ajudou a desenvolver 
a cidade. Depois desse ciclo madeireiro entrou o ci-
clo da agricultura junto com o da mineração. Então 
isso mostra como a nossa economia é dinâmica.

Cláudio Cypriano. Presidente do Sindiserpa - 
Sindicato das Indústrias de Serrarias Paragominas.

Hésio Moreira Filho. Presidente da Câmara dos 
Vereadores

Na visão desses líderes, Paragominas viveu 
alguns ciclos de desenvolvimento: o ciclo da ma-
deira, da mineração e hoje o do agronegócio. De 
um modo geral, todos também apontaram que a 
cidade se prepara para o próximo ciclo de desen-
volvimento que será marcado pelo beneficiamen-
to dos produtos agrícolas produzidos localmente.



6
. CO

N
TEXTO

 D
O

 M
U

N
ICÍPIO

 N
A

 VISÃ
O

 D
E LÍD

ER
ES - 

PESQ
U

ISA
 Q

U
A

LITA
TIVA

Paragom
inas  - 83

PRINCIPAIS DESAFIOS

Na visão dos líderes ouvidos nesse estudo, Paragominas vive alguns desafios em sua agenda que 
precisam ser vencidos para o pleno desenvolvimento da cidade. Os desafios são vários a medida em 
que se aproximam da perspectiva de cada líder.

Entre os líderes empresariais ou dirigentes de associações de classe, 
Paragominas vive três principais desafios:

Geração de 
empregos

Capacitação de 
mão-de-obra 
qualificada

Desenvolvimento 
da atividade 
industrial de 

beneficiamento 
de produtos 

agrícolas
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De um modo geral, essa agenda de desa-
fios se conecta ao redor do desenvolvimento 
da atividade industrial e da manutenção das 
atividades associadas ao agronegócio. É o 
desenvolvimento da atividade industrial que 
pode gerar mais empregos, mas para que es-
ses empregos fiquem com a população da ci-
dade, os líderes alertam: é preciso capacitar e 
desenvolver a mão-de-obra local que não está 
preparada para absorver as vagas de empre-
gos que serão disponibilizadas.

O maior problema que a cidade vai ter que enfren-
tar é essa possibilidade de recessão pós-pandemia, 
assim que acabar esse auxílio emergencial. Vamos 
precisar de atividades que gerem emprego, que 
demandem muita mão-de-obra, como a constru-
ção civil.

Há a necessidade de um maior foco no desenvolvi-
mento da indústria e do comércio. São essas ativi-
dades maiores geradoras de emprego. Até mesmo 
as pequenas empresas, cada uma emprega duas ou 
três pessoas. O que nós batemos muito na tecla 
como entidade. Precisamos incentivar o empreen-
dedor que deseja investir na cidade. É ele que vai 
trazer os empregos e o desenvolvimento para cá.

Vou te dar um exemplo dessa demanda por mão-
-de-obra qualificada. Eu tô precisando de um pro-
fissional para trocar uma tubulação, são tubos di-
ferenciados. Não acho esse profissional na cidade. 
Não acho, por que? Porque os poucos que existem 
estão empregados e os que estão à disposição não 
têm qualificação, fazendo com que a gente tenha 
que buscar fora da cidade. É nisso que a cidade vai 
ter que atuar. Vai ter que dar uma guinada nesse 
trabalho de capacitação de mão-de-obra.

Cláudio Cypriano. Presidente do Sindiserpa - 
Sindicato das Indústrias de Serrarias Paragominas.

Eduardo Gobbi. Presidente da CDL

Cláudio Cypriano. Presidente do Sindiserpa - 
Sindicato das Indústrias de Serrarias Paragominas.
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Na visão dos líderes da gestão pública, 
os desafios são outros. Hésio Moreira Filho, 
Presidente da Câmara dos Vereadores, avalia 
que Saneamento básico, mais precisamente 
esgoto, é o próximo principal desafio que Pa-
ragominas precisa enfrentar.

Paulo Tocantins, Prefeito de Paragomi-
nas, avalia que a atividade empreendedora 
deve continuar a ser incentivada no municí-
pio. E um dos principais caminhos para isso é 
a desburocratização do estado.

Eu acredito que saneamento básico é o principal 
desafio da cidade hoje. E eu separo água de esgoto. 
Nós superamos o desafio da água. Praticamente 
100% das pessoas têm acesso a água tratada na ci-
dade. Temos agora o desafio de levar esgoto para 
a cidade no mesmo nível da água. Também avalio 
que precisamos trabalhar na qualificação profis-
sional. Desenvolver a mão-de-obra técnica, aquela 
que cursa um ensino médio que é técnico. Isso é 
muito necessário para inserir as pessoas no atual 
mercado de trabalho.

Não só no agronegócio, mas para todo e qualquer 
empreendimento é preciso haver maior celerida-
de na aprovação ou reprovação dos projetos que 
sejam apresentados para o estado ou para os mu-
nicípios. Nesses anos todos tentamos reduzir o má-
ximo dessa burocracia para que o empreendedor 
tenha o máximo de segurança possível ao decidir 
investir e uma resposta rápida no ritmo da velo-
cidade da iniciativa privada. O poder público não 
pode amarrar, travar a iniciativa privada. A capaci-
dade de investimento do poder público é limitada 
e a capacidade da iniciativa privada é bem maior, 
então precisamos aproveitar essa capacidade de 
investimento e de dar celeridade as coisas.

Hésio Moreira Filho. Presidente da Câmara dos 
Vereadores

Paulo Tocantins. Prefeito de Paragominas
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Quando se trata dos principais avanços 
que o município vivenciou nos últimos anos, 
Infraestrutura, Saúde, Regularização fundiária 
e Desenvolvimento da economia a partir do 
incentivo a atividade empreendedora são as 
principais menções.

Nós tivemos vários avanços, mas talvez o maior 
tenha sido na saúde. Eu acho que a saúde em Pa-
ragominas melhorou muito. Saúde, educação e 
infraestrutura foram os principais avanços.

Foi a infraestrutura da cidade, né? A infraestrutura, 
o próprio asfalto. Nos últimos anos pudemos ver 
isso. São poucos os bairros da periferia que não 
tem asfalto.

A quantidade de esgoto a céu aberto na cidade 
diminui a cada dia. Os avanços são percebidos até 
nas periferias.  Ainda não tá na condição ideal, 
mas melhora a cada dia. Paragominas vive hoje o 
mesmo desenvolvimento que observei anos atrás 
lá no Goiás. A cidade tá ficando bonita, toda arru-
madinha.

Eu diria que a regularização fundiária e ambiental 
foram os principais avanços. A gente realmente 
precisava. Temos aqui boa parte da produção do 
município na zona rural. Sem a regularização, a 
gente não conseguiria produzir, não tinha acesso 
a crédito. Também citaria o equilíbrio fiscal nas con-
tas públicas. Isso é importante porque sem equilí-
brio fiscal não haveria recursos para investimento 
na cidade.

Eduardo Gobbi. Presidente da CDL

Cláudio Cypriano. Presidente do Sindiserpa - 
Sindicato das Indústrias de Serrarias Paragominas.

Anderson Cerceu. Empresário. Cervejaria Artesanal 
Seven Cats

Hésio Moreira Filho. Presidente da Câmara dos 
Vereadores

Eu avalio que houve avanços em todas as áreas: 
saúde, educação, esporte... mas o maior avanço 
foi no empreendedorismo. O incentivo ao empre-
endedor, desde o micro e pequeno, que passou a 
ter um assessoramento da prefeitura através da 
Sala do Empreendedor para que ele saísse da in-
formalidade, até o médio e grande. Produtor de 
grãos principalmente. Nós dobramos a área nesses 
8 anos. Quando iniciei o mandato tínhamos pouco 
mais de 72 mil hectares de área. Hoje temos mais 
160 mil só em Paragominas. Mais que dobrou a 
área de plantio nesses últimos 8 anos e agora a 
gente começa a ver algumas iniciativas de vertica-
lização desse plantio. Algumas indústrias de trans-
formação dessa proteína vegetal e animal. Esse é 
o próximo passo que já começa acontecer dentro 
do município de Paragominas. Isso agrega valor a 
esses produtos e permite que Paragominas deixe 
de vender simplesmente commodities, agregando 
valor, gerando emprego e renda também.

Paulo Tocantins. Prefeito de Paragominas

PRINCIPAIS AVANÇOS
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As melhores oportunidades para investir 
em Paragominas na visão dos líderes ouvidos 
estão associadas ao desenvolvimento pleno 
do ecossistema do agronegócio. Isso implica 
em todas as atividades de suporte ao agrone-
gócio: máquinas, insumos e serviços, as indús-
trias de beneficiamento de produtos agrícolas 
e a um hub de armazenamento e distribuição 
de toda essa produção.

Eu acho que o beneficiamento do produto agrícola 
aqui é uma grande oportunidade. Uma pequena 
indústria de processamento de pimenta, uma fá-
brica de sucos de fruta, uma fábrica de temperos...
Além de todos os produtos e serviços destinados 
ao agronegócio. Máquinas como colheitadeiras, 
manutenção desses equipamentos, os serviços 
que são necessários para a manutenção dessa ati-
vidade.

Eu investiria numa indústria de alimentos. Por 
exemplo, uma indústria que processasse a cas-
tanha do Caju. A gente tem que trabalhar nesse 
sentido. A cidade aproveitando o que agronegócio 
produz. Beneficiando. Em vez de vender o grão 
de soja, vamos vender ração. Quanto de valor não 
pode ser agregado dessa forma?

Eu vejo a oportunidade para um grande hub de 
distribuição, ali perto do 12, entendeu? Um centro 
de armazenamento e distribuição de toda essa 
produção agro. Existe a possibilidade de um novo 
porto. Precisamos nos preparar para aproveitar 
melhor essa oportunidade.

Todo e qualquer negócio do meio rural, seja direto 
no campo, na pecuária, na agricultura ou no reflo-
restamento também. Em alguma escala, empreen-
dimentos voltados para a produção agrícola, para 
produção agropecuária: vendas de máquinas, equi-
pamentos e insumos.

Há oportunidade para o pequeno produtor agrí-
cola também. Por exemplo, eu iniciei conversas 
com os grandes supermercados de Belém para a 
venda de hortaliças e frutas produzidas aqui em 
Paragominas. O problema que encontramos é que 
a demanda deles é muito maior que a nossa capaci-
dade atual de produção. Ainda assim, acredito que 
a gente possa caminhar para que 5% ou 3% dessa 
demanda supermercadista possa ser atendida por 
nós num futuro próximo, incentivando ainda mais 
a produção desses alimentos aqui.

Anderson Cerceu. Empresário. Cervejaria Artesanal 
Seven Cats

Cláudio Cypriano. Presidente do Sindiserpa - 
Sindicato das Indústrias de Serrarias Paragominas.

Anderson Cerceu. Empresário. Cervejaria Artesanal 
Seven Cats

Paulo Tocantins. Prefeito de Paragominas

Paulo Tocantins. Prefeito de Paragominas

MELHORES OPORTUNIDADES NA VISÃO DE LÍDERES
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O QUE O SEBRAE PODE FAZER PARA 

DESENVOLVER AINDA MAIS PARAGOMINAS?

Eu acho que esse mapeamento será muito útil. Ele 
deve trazer uma direção para o desenvolvimento 
da cidade sem excessiva influência política. O Se-
brae nesse sentido vai atuar com rigor metodo-
lógico. Isso é necessário para o pleno desenvol-
vimento.

O Sebrae é um grande parceiro. Já realizamos vá-
rios trabalhos aqui no polo. Mas eu diria que o Se-
brae pode avançar se ele começar a desenvolver os 
empreendedores individualmente. Eu acho que os 
cursos têm um limite. O que desenvolve mesmo é 
sentar na frente da cada um e, um por um, ir tiran-
do as dúvidas e orientando as melhores práticas.

O papel do Sebrae é importantíssimo, ainda mais 
nessa parte de orientação e capacitação. O Sebrae 
tem expertise nisso, né? O desenvolvimento da ati-
vidade empreendedora no município passa pela 
parceira que a prefeitura vem mantendo com o 
Sebrae. Eu faço essa referência: o Sebrae teve e 
tem um papel muito importante dentro do muni-
cípio de Paragominas, foi um parceiro de primeira 
hora em todas as áreas e situações.

Cláudio Cypriano. Presidente do Sindiserpa - 
Sindicato das Indústrias de Serrarias Paragominas.

Eduardo Gobbi. Presidente da CDL

Paulo Tocantins. Prefeito de Paragominas

Fonte: Google Maps, 2020
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7 METODOLOGIA
A Pesquisa Levantamento de Oportunidades Muni-

cipais baseou-se na coleta e sistematização de dados de 
fontes ofi ciais de informações públicas, conhecidas e com 
credibilidade, disponibilizadas por representações dos 
Governos Estadual e Federal.

Como diferencial em relação aos demais estudos de 
perfi s socioeconômicos, esta pesquisa traz uma indicação 
das oportunidades de negócios com maior relevância do 
município, em termos relativos ao estado, disponibilizadas 
de forma a orientar a tomada de decisão.

Visando estabelecer uma adequada padronização 
para a determinação das oportunidades de negócios con-
siderou-se para análises, informações de estabelecimen-
tos, vínculos e massa salarial, que foram realizadas com 
base nas Seções da CNAE 2.0, versão 2.3.
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A determinação dos Segmentos de Opor-
tunidade do município seguiu três análises: 1) o 
Quociente Locacional (QL); 2) o crescimento de 
empresas e empregos; e 3) Maiores Movimenta-
ções de Empresas e Empregos. A apresentação 
das principais oportunidades identificadas explora 
informações sobre as atividades mais estrutura-
das no município em relação ao estado em 2018 e 
o mercado local identificando os aspectos relacio-
nados à concorrência instalada, como o estoque 
de empresas e empregos no município e suas va-
riações entre os anos de 2013 e 2018.

O QL consiste em um indicador largamente 
adotado, tanto na literatura de economia regio-
nal, como em estudos destinados a ações gover-
namentais, principalmente em âmbito estadual. É 
adequado para regiões de porte médio, nas quais 
os resultados obtidos são coerentes, pois para 
regiões menores ou maiores, os resultados são 
distorcidos, dado que:

• Em uma região de pequeno porte, a presença de 
uma única empresa de porte considerável produz um 
indicador alto para o setor em que atua, sem que haja 
uma concentração de empresas conforme a conceitu-
ação de cluster;
• Em uma região de grande porte, dada a grande ca-
pacidade produtiva instalada, mesmo que haja uma 
concentração industrial importante em determinado 
setor, o QL resultante pode ser baixo.

O objetivo do QL é comparar duas estruturas 
setoriais-espaciais. Assim, o quociente é dado pela 
razão entre a atividade produtiva em estudo e a 
atividade produtiva de referência. Para o presente 
estudo, a unidade de referência adotada utilizou-
-se dos indicativos de estabelecimentos, vínculos 
e da massa salarial do estado Pará. O QL foi calcu-
lado conforme é apresentado a seguir:

Onde:
= Emprego da atividade ou setor i na localidade j;
= Emprego total na localidade j;
 = Emprego da atividade ou setor i na localidade 
de referência R;
  = Emprego total na localidade de referência R.

Em termos simplificados, se o valor do QL for 
menor do que um, a atividade econômica é menos 
concentrada – na região ou município - do que na 
unidade de referência, neste caso, Pará. Se for 
maior do que um, a atividade econômica é mais 
concentrada – na região ou município - do que na 
unidade de referência.

Identificadas as três atividades de maior con-
centração, foi realizada uma análise detalhada 
por classe CNAE de cada atividade, no qual foram 
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identificados o número de empresas, empregos e 
remuneração média dos grupos com maior cres-
cimento.

Em relação à análise de crescimento de em-
presas e emprego, considerou-se as três ativida-
des econômicas que mais cresceram entre os anos 
2013 e 2018. Após identificadas as atividades, foi 
realizada uma análise detalhada por classe CNAE 
de cada atividade, no qual foram considerados 
os grupos de atividade econômica que mais cres-
ceram.

Considerando que os resultados apresenta-

dos neste estudo foram estruturados a partir de 
estatísticas oriundas de bases de dados secundá-
rias, foi produzido um quadro geral de oportu-
nidades de empreender no referido município. 
Foi realizada também pesquisa qualitativa com 
entrevistas presenciais em profundidade com per-
sonalidades relevantes no município, tais como: 
empresários, agentes públicos e trabalhadores. 
Em anexo é detalhado o roteiro que foi seguido 
para as entrevistas (ANEXO 1).
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Paragominas é um município de 
grande destaque no Estado do 
Pará, possui maior participação 
econômica nos setores Extrativo 
Mineral e Agropecuário. Por pos-
suir potencial de acompanhar o 
crescimento econômico do Estado 
e sua região, favorece o crescimen-
to de outros empreendimentos 
também.

Em  geral, considerando os três 
métodos de análise, observou-se 
que a atividade que mais gerou em-
prego no ano de 2018 foi a Admi-
nistração Pública com 3.027 empre-
gos para apenas duas instituições. 
Já a atividade com mais empresas 
foi a de Criação de Bovinos com 
225 empresas, gerando 1.310 em-
pregos. A maior massa salarial foi 
da Administração Pública também, 
com R$ 9.286.533,30, porém a ati-
vidade com maior remuneração 
média foi a Extração de Minério 
de Alumínio, R$ 5.167,24, com ape-
nas uma empresa gerando 1.393 
empregos.

O Relatório Oportunidades de Em-
preender buscou identifi car primei-
ramente as condições dos fatores 
sociais, econômicos e estruturais 
do município, os quais ficou evi-
dente que o município apresentou 
sensíveis melhorias em seus indica-
dores de desenvolvimento.

Dessa forma, sob a ótica empresa-
rial, concluímos que as atividades 
com maiores oportunidades para 
empreender encontra-se nos seto-
res Extrativo Mineral e Agropecu-
ário; e sob a ótica de geração de 
emprego, o que apresentou maior 
oportunidade de criação de novos 
postos de trabalho é a Administra-
ção Pública.

Após a análise desses fatores foi 
possível identifi car as novas opor-
tunidades de negócios. Através da 
aplicação do Quociente Locacional 
(QL), observação do crescimento 
do número de empresas e empre-
gos, e as maiores movimentações 
de empresas e empregos, identi-
ficamos as atividades que mais 
cresceram no ano de 2018 no mu-
nicípio, conforme apresentadas no 
capítulo 5.
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ANEXO 1
Roteiro das Entrevistas em Profundidade

Perguntas:

Nome do 
entrevistado 

indicado:

1. Vamos começar conversando 

sobre o atual momento pelo qual o 

município passa. Como você avalia 

o momento atual do município 

comparado com a sua história?

2. Quais são os principais problemas do 

Pará e Brasil que afetam o município? 

E quais são os principais desafi os 

enfrentados pelo município?

3. Quais foram os avanços mais 

signifi cativos que o município viveu 

nos últimos 5 ou 10 anos?

4. Vou apresentar para você uma 

cartela com uma lista de atividades 

econômicas. Nessa lista, quais 

as atividades na sua avaliação 

representam as melhores 

oportunidades para empreender no 

município?

5. Para cada uma das atividades 

mencionadas, perguntar: Por que 

representa uma boa oportunidade? 

E quais são os melhores negócios 

dentro dessa atividade econômica?

6. O que falta ou tem muito pouco 

de negócios (segmento) para 

atender necessidades da população 

consumidora, pois muitas vezes 

população tem que ir buscar nos 

municípios vizinhos?

7. Quais tipos de negócios você acha 

que são bastante ofertados no 

centro comercial do município? Esses 

segmentos de negócios ainda podem 

crescer mais? Ainda há demanda da 

população para absorver?

8. O que falta no município para 

estimular a vinda da população 

consumidora dos municípios vizinhos 

buscarem (consumir) os produtos e 

serviços do município e dessa forma 

estimular ainda mais a economia 

local?

9. O que eventualmente poderia 

atrapalhar um empreendedor 

a conquistar uma dessas 

oportunidades de mercado?

10. O que o município precisa fazer nos 

próximos anos para alcançar maior 

grau de desenvolvimento?

11. O que o SEBRAE poderia fazer para 

apoiar ainda mais o desenvolvimento 

do micro e pequeno empreendedor 

que atua na região?

Nome da instituição 
ou empresa:

Endereço da 
instituição:

Endereço do 
entrevistado:

Telefone do 
entrevistado:

- Apresentação da Pesquisa e suas contribuições esperadas.
- Explicações sobre o funcionamento da reunião.
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